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Nas principais vias de São
Vicente, não é raro quemuní-
cipes e turistas se deparem
commontanhas de lixo, entu-
lho, restos de obras e até mó-
veis. Os detritos formam ver-
dadeiros bloqueios em calça-
das e esquinas.
O acúmulo de resíduos é

mais concentrado em cantei-
ros centrais. Nesses trechos, a
via parece uma ‘terra de nin-
guém’. A Linha Amarela, nos
doissentidoseemtodaaexten-
são, e a Linha Vermelha são os
pontos mais críticos. Por lá, é
possível encontrar telhas que-
bradas, restos de material de
construção, sacos de lixo e até
almofadasvelhas.
A aposentada Neusa Mo-

raes mora na Linha Verme-
lha e vê sua rotina atrapalha-
dapor tanto lixo.
“Sempre tem sofá, colchão,

madeiras; tem de tudo, ‘de A a
Z’”, desabafa. “Como fica ocu-
pando toda a calçada, o jeito é
atravessar a rua ou passar no

lugar dos carros, o que acaba
sendoperigoso”.
DeacordocomNeusa,apesar

de ser fácil identificar ospontos
dedescarte,nuncahouvefiscali-
zação da Prefeitura. “Acho que
tiram, porque senão teria lixo
na calçada toda, mas nunca vi
algumtipodefiscalização”.
As imediações também so-

frem com o descaso da popu-
lação e do Poder Público –
vide o estado de abandono de
lixo na Rua Sinhá Junqueira,
na Vila São Jorge, e naAveni-
da Prefeito JoséMonteiro, na
VilaValença.
Nos bairros, a situação não

é diferente. Essa é a percep-
ção da dona de casa Josefa
Augusto Pereira, 70 anos,
quemoranaRua JoséLins do
Rego, na Vila Melo, e tem a
vizinhança incômoda do acú-
mulo de galhos de árvore e
pedaços demadeira.
“Cortaramaárvore e está há,

pelomenos, 15 dias. Antes, era
sólixo,agorapiorou”,destaca.
Já no Catiapoã, uma das es-

quinas da Avenida Martins

Fontes é quase um lixão a céu
aberto, com pneus velhos, col-
chãoegalhos.

“Isso é falta de educação e de
fiscalização. Passo por aqui às
vezes e tem até bicho morto”,

desabafaafaxineiraMariaFáti-
maLourenço,52anos,quemo-
ra no Parque Bitaru. Mas por

incrível que pareça, a seguir,
ela mesma reconhece: “Não
posso falar muita coisa, por-
que tem vezes que quando há
um ponto de descarte, acabo
jogandomóveistambém”.

RESPOSTA

Pormeio de nota, a Prefeitura
deSãoVicente,atravésdaCom-
panhia de Desenvolvimento
de São Vicente (Codesavi), in-
formouquearetiradadeentu-
lhos e móveis é realizada so-
mente através de agendamen-
todoserviçodeCata-Treco.
O agendamento do Cata-

Treco pode ser feito pormeio
dos telefones (13) 3464-7158
e(13)3462-9740,oupessoal-
mente na sede da Codesavi,
queficanaRuaPadreAnchie-
ta,462,2ºandar,Centro.
A Administração destaca

queapopulaçãonãodevemis-
turar lixo orgânico comentu-
lho, pois a empresa Terra-
com, que realiza a coleta des-
setipodelixo,nãofazaretira-
da caso este esteja misturado
comentulhosemóveis.

Na Rua Sinhá Junqueira, lixo caseiro: há garrafas PET, potes de comida e uma boa dose de falta de educação

Oprojetode lei emelaboração
deveráseracompanhadode
cadernos técnicosde instruçãode
comorecomporospavimentos.
Paracada tipodevia, haveráuma
regra, comespecificaçãodos
materiaisa seremusados

SUZANAFONSECA
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Até o final do ano, a Prefeitura
de Santos encaminhará para a
Câmara um projeto de lei que
disciplina a recomposição de
pavimentos em vias públicas.
Se aprovado, deverá gerar um
manual técnico estabelecendo
umpadrãode trabalho a quem
fizer reparos nas calçadas de
ruaseavenidasdaCidade.
“A lei que vai regrar e ins-

truir como será feita essa re-
composição de pavimentos,
não só de calçadas, mas tam-
bémdoasfalto”, explica o che-
fe doDepartamento deObras
Públicas da Prefeitura, Glau-
cusRenzoFarinello.
“A Comgás, a Sabesp, qual-

quer tipodeprestadoradeser-
viço, público ou não, se tiver
uma obra que interferirá ou
causará dano ao pavimento,
deverá seguir o manual”, ad-
verteFarinello.
O projeto de lei está em fase

de discussão pelas secretarias
de Serviço Públicos, Desenvol-
vimento, Finanças, Meio Am-
biente e Procuradoria Geral,
além da Companhia de Enge-
nhariadeTráfego(CET).
“Imaginamos que até o final

do ano isso já tenha passado
por todasasdiscussões econsi-
gamos encaminhar para a Câ-
mara”, informaoarquiteto.

ESTUDO
A Administração Municipal
tambémestá fazendo umestu-
do de padronização dos pas-
seiospúblicos. “Nãoésóoreves-
timento”, ressalta o arquiteto
doDepartamentodeObrasPú-

blicas. “Ele regra e disciplina o
uso da calçada, pois hoje é um
verdadeirocaosoquetemos”.
Atualmente, a manutenção

dos passeios públicos é de res-
ponsabilidade dos proprietá-
rios de imóveis e terrenos. À
Prefeitura, competea fiscaliza-
çãodascondiçõesdascalçadas.
Apósaelaboraçãodoestudo,

conforme Farinello, um outro
projeto de lei deverá ser elabo-
rado,dessavezparadisciplinar
os trabalhos nas calçadas, in-
cluindo o tipo de revestimento
quepoderáserutilizado.
Oprojeto visará sanar,mes-

mo que aos poucos, proble-
mascomoburacos, pedras sol-
tas e rachaduras como os en-
contrados por quem caminha
pelas calçadas, por exemplo,
do Centro da Cidade. Quando
háreparos,aemenda,namaio-
riadas vezes, fica pior doqueo
soneto. Sobramreclamações e
falta fiscalização.
Paraquemprestaatençãona

qualidade do serviço nas vias,
as críticas sãomaisduras. Caso
do engenheiro mecânico José
Antonio Antunes Vaz, que há
45anostrabalhanoCentro.

Uma das críticas é sobre o
trabalhoemfrenteaumagran-
de loja de departamentos, na
Rua General Câmara, entre as
ruasPedroIIeRiachuelo.
“Quando fizeram a calçada,

ficou um buraco. E o concreto
que usaram não foi o original.
Estáumaporcaria”.
Outro exemplo de trabalho

malfeito,naavaliaçãodoenge-
nheiro,podeserencontradona
Rua 15 de Novembro, entre as
ruas Frei Gaspar e do Comér-
cio. “Colocaram umas pedras
de granito. Hoje, está tudo su-
jo, cheio de recortes. A calçada
não temnada a ver comoCen-
troHistórico”.

Também na General Câma-
ra, entre as ruas Itororó eDom
Pedro II, em frente à Prefeitu-
ra,acalçada, refeitaemconcre-
to desempenado, já está cheia
de remendos e buracos. Vale
lembrar, no Centro, os pas-
seios que receberam concreto
desempenado foram custea-
dospelaPrefeitura.
“A lei virá para regrar. Va-

mos terumadinâmicamelhor,
um controle e uma atuação
maiseficazes.Seoafundamen-
to causar umdano àmobilida-
denopasseio,a leicriarádispo-
sitivos para que a Prefeitura
possa ir lá, arrumare cobrarde
quemédevido.Essaéaideia”.

Regina Iara Bertoldo
Vieira
65 ANOS

“Não é só aqui no Centro que as
calçadas estão ruins. Moro perto
da Vila Belmiro e lá também es-
tão deixando a desejar”, diz a
professora aposentada. “Ando
devargazinho, para não cair e
me machucar. Para quem usa
salto alto, é difícil”

Na Rua Prefeito José Monteiro, até uma antiga cômoda é encontrada em meio aos sacos e aos restos

CalçadasdeSantosserão ‘disciplinadas’

No Centro, má conservação e obras deixam seus vestígios no piso

❚❚❚No final demaio, a Prefei-
turadeSantosentregouàCai-
xaEconômicaFederaloproje-
toCalçadaparaTodos. O ob-
jetivo é incluir a Cidade no
Programa de Aceleração do
Crescimento(PAC)Mobilida-
de Urbana, para obter recur-
sos do Governo Federal aos
cerca de R$ 200 milhões ne-
cessáriosàsobras.
Os trabalhos incluem a pa-

dronizaçãodascalçadaseme-
lhorias na arborização e no
mobiliário (objetos e equipa-
mentos de espaços públicos).
Ficam de fora a Área Conti-
nentaleosmorros.
Casooprojeto sejacontem-

plado,aexpectativaédequeo
início das obras seja até o fi-
nal do ano, com duração va-
riandoentrecincoadezanos.

SÃOMANUEL

De acordo com o chefe do
Departamento de Obras Pú-
blicas, Glaucus Farinello, foi
aberta licitação para recupe-
rarmaisdametadedas calça-
dasdobairro SãoManuel.Os
trabalhosintegramumproje-
to-piloto de padronização
doscalçamentosdaCidade.
As obras receberão investi-

mentos de R$ 4 milhões, de
emendaparlamentardodepu-
tado federal Beto Mansur
(PP). O plano prevê, ainda,
pavimentação e drenagemde
vias. “Nossa expectativa é que
entre setembro e outubro já
tenhamosumvencedordessa
obra”,afirmaFarinello.

Luciana Batista Marçal
41 ANOS

“Realmente, as calçadas estão
um horror”, afirma a despachan-
te, que mora no Gonzaga. “Ve-
nho sempre de salto alto ao Cen-
tro e já cansei de entortar o pé.
Tem que prestar atenção para
caminhar por essas calçadas.
Está vergonhoso”

Ummarde lixoafogaSãoVicente
Moradores descartam detritos variados em locais irregulares, conferindo a ruas, praças e canteiros de avenidas um aspecto de abandono

A árvore à beira do canal na Rua Monteiro Lobato não tem nenhuma lixeira. Mesmo assim, o resultado é o da foto
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Cidade pode
ter recursos
federais

Vergonha

Manuais
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